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B RASÍLIA - O presidente 
Fernando Henrique Car-
doso observou ontem que 

os atentados terroristas de 11 de 
setembro nos Estado Unidos 
trouxeram ao mundo a consciên-
cia da necessidade de uma nova 
ordem internacional fundada 
na cooperação entre as nações. 
Discursando no tradicional al-
moço de fim de ano com os ofi-
ciais generais das Forças Arma-
das, o presidente disse que essa 
nova realidade política poderá 
dar impulso ao esforço para re-
duzir as diferenças entre países 
riscos e pobres, em favor de uma 
globalização menos assimétrica. 

O episódio da destruição do 
Worl Trade Center, em Nova 
York, segundo Fernando Henri-
que, "mostrou que a civilização 
contemporânea requer uma ree-
laboração". A idéia "de que é 
possível manter a ordem mun-
dial pela imposição, vai dar lu-
gar a uma compreensão mais 
ampla de que a ordem mundial, 
para se manter, vai requerer 
também um sentimento de com-
preensão, de cooperação e de so-
lidariedade", acrescentou. 

O presidente lembrou -a via-
gem que fez recentemente aos 
Estados Unidos, logo depois dos 
atentados, onde discursou na 
abertura da Assembléia das Na-
ções Unidas e visitou os escom-
bros do WTC. Disse que, no con-
tato com as autoridades e, sobre-
tudo, com o povo americano, pô-
de sentir o quanto os Estados 
Unidos foram abalados pelos 
ataques e perceber mais .clara-
mente as consequências, desse 
impacto nas relações internacio-
nais. "A nação que se perisava a 
mais segura do mundo, de repen-
te sentiu que não há segurança 
absoluta." 

Fernando Henrique • revelou 
- que, com . base nessa percepção , 	, 	. ., de que o mundo ingressava em 

uma nova fáse, passou -à -ofien: 
tar as delegações bèasileirás que 
participam de negociaçõesilipld-- 
máticas para serem firmes na de-
fesa dos interesses nacionais e a 
buscar apoio em países cora inte-
resses semelhantes. Foi o que 
ocoreu em Doha, no Catár, na 
reunião ministerial da Organiza-
ção Mundial de Comércio 
(OMC) que decidiu lançar uma 
nova rodada global de negocia-
ções aceitando muitos dos pon-
tos de vista que vinhain sendo 
defendidos pelos países em de-
senvolvimento. 

O presidente deixou claro que 
essa atitude não pode ser confun-
dida como oportunismo. "A glo-
balização assimétrica terá de 
dar lugar, com esforço, com hl-
ta, com perseverança e cóin inte-
ligência, com trabalho, dom ca-
pacidade de coordenáção, a 
uma ordem que seja menos assi-
métrica e que permita um lugar 
ao sol àqueles que estão se deba-
tendo para que possam partici-
par de um mundo mais favorá-
vel ao conjunto da Humanida-
de", disse ele. 

O novo cenário mundial re-
quer ainda uma nova-compreen-
são do conceito de -Segurança; 
que não é,mais aqüela--dos_ter- 
mos clássicos,!,baseada unica- -- 
mente no papel das Forças Ar- -- 
madas, mas "uma segurança efe-
tivamente da Nação e não só-do- . 
Estado; exercida, prioritaria-
mente, através das Forças Arnia-:---.. 
das, mas sustentada pela N>onta-• 
de de todos". É com bàse nesse 
novo conceito, acrescentou, que 
está sendo elaborada a nova poli-
tica de defesa do Brasil. Esta po-
lítica, embora tenha a expressão 
de política militar, vai contem-
plar também uma preocupação 
permanente com os ilícitos trans-
nacionais, como o tráfico de dro-
gas, o contrabando e a lavagem 
de dinheiro. (Colaborou Tâ-
nia Monteiro) 
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